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Noticia  histórica 


O  ensino  do  desenho  industrial  foi  implantado  no  Porto  por 
decreto  de  30  de  dezembro  de  1852. 

Este  decreto  organisou  o  ensino  industrial  no  paiz,  creando 
o  instituto  industrial  de  Lisboa  e  a  escola  industrial  do  Porto, 
e  dividindo  o  ensino  em :  elementar,  secundário  e  comple- 
mentar. 

No  instituto  industrial  professavam-se  os  três  graus  de  en- 
sino, e  na  escola  industrial  só  os  dois  primeiros  graus. 

Na  escola  industrial  do  Porto  havia  duas  cadeiras  de  dese- 
nho que  tinham  a  numeração  e  titulos  seguintes: 

2.^  cadeira.  —  Desenho  linear  e  de  ornatos  industriaes  ; 

5.''  cadeira.  —  Desenho  de  modelos  e  machinas  (primeira 
parte)  *. 

Alem  do  ensino  do  desenho  rainistrava-se  também  na  escola 
industrial  o  ensino  da  geometria  descriptiva  applicada  ás  ar- 
tes (3.^  cadeira).  Esta  cadeira  e  a  5.*  estavam  a  cargo  de  um 
só  professor  (vide  mappa  n."  1). 

As  cadeiras  creadas  pelo  decreto  a  que  acima  nos  referimos 


1  No  instituto  industrial  de  Lisboa  havia  outra  cadeira  de  desenho, 
que  era  a  9.':  desenho  de  modelos  e  machinas  (segunda  parte). 


80    começaram   a   funccionar   na  escola  industrial  no  anno  le- 
ctivo de  1854-1855. 

No  anno  lectivo  de  1855-1856  introduziu  se  na  "2.^  cadeira 
o  ensino  da  modelação. 

II 

O  ensino  industrial  softreu  uma  reorganisação  por  decreto 
de  20  de  dezembro  de  1864. 

No  quadro  do  ensino  do  instituto  industrial  de  Lisboa  foi 
incluído  o  estudo  das  lingnas  franceza  e  ingleza;  e  a  escola 
industrial  do  Porto  foi  elevada  a  instituto  industrial,  íicando 
este  instituto  cora  organisação  igual  á  do  de  Lisboa. 

Por  esta  reforma  do  ensino  industrial  ficou  estabelecido : 

1.°  Que  o  desenho  linear  se  ensinasse  na  1.*  cadeira,  cujo 
titulo  era:  Arithmetica,  álgebra,  geometria^  trigonometria  e 
desenho  linear; 

2.°  Que  o  desenho  de  machinas  se  ensinasse  na  2.^  cadeira, 
que  tinha  por  titulo :  Geometria  descriptiva  applicada  á  indus- 
tria, topographia  e  levantamento  de  plantas  e  desenho  de  ma- 
chinas. E  creou-sc  uma  nova  cadeira  de  desenho  que  era  a  8.'"': 
Desenho  architectonico  e  de  ornatos  *. 


III 

Em  VJ  de  fevereiro  de  1867,  o  director  interino  do  instituto 
industrial  do  Porto  enviou  a  Sua  ]\Iagestade  El-Rei  uma  re- 
presentação, propondo,  na  conformidade  do  artigo  (3.°  do  de- 
creto de  20  de  dezembro  de  1864,  o  programma  para  os  cur- 
sos designados  nos  artigos  3.°  e  5.°  do  mesmo  decreto.  Este 
programma  foi  approvado  por  portaria  de  15  de  maio  de  1867. 

Comparando  o  quadro  das  disciplinas,  designado  n'essa  por- 
taria, com  o  quadro  das  disciplinas,  determinado  no  decreto 
de  20  de  dezembro  de  1864,  observamos  que  a  mencionada 
portaria  alterou  algumas  disposições  do  referido  decreto. 

Essas  alterações  sao  as  seguintes: 


1  N'nm  exame  rápido,  que  íizemo.s  aos  relatórios  da  direc^-ào  do  insti- 
tuto industrial  do  Porto,  notámos  que,  nos  annos  lectivos  de  1HG4-18GÕ 
e  18GÕ-18G6,  o  ensino  do  desenho  continuou  a  ser  ministrado  n"cste  in- 
stituto cm  harmonia  com  o  decreto  de  30  de  dezembro  de  1852.  No  anno 
de  18GG-18G7  ainda  as  matriculas  foram  feitas  segundo  o  disposto  n'esse 
decreto ;  os  exames,  porém,  já  foram  feitos  n'este  mesmo  anno  em  har- 
monia com  o  decreto  de  2<)  de  dezembro  de  18G4:. 


o  estudo  do  desenho  linear  passou  da  1.^  para  a  2.^  ca- 
deira ; 

Passou  da  2.^  para  a  1.^  cadeira  o  estudo  da  topographia  e 
levantamento  de  plantas; 

Introduziu-se  na  2/''  cadeira  o  estudo  de  stereotomia ;  e,  fi- 
nalmente, determinou-se  que  na  8.''  cadeira,  se  estudasse  tam- 
bém modelação. 

IV 

Por  decreto  de  30  de  dezembro  de  1869  foi  novamente  or- 
ganisado  o  ensino  industrial  nos  dois  institutos,  creando-se  no 
instituto  industrial  de  Lisboa  o  ensino  commercial  que  era  pro- 
fessado no  lyceu  nacional  de  Lisboa.  O  instituto  de  Lisboa 
passou  entào  a  ter  o  titulo  de  instituto  industrial  e  commer- 
cial. 

O  ensino  do  desenho  continuou  a  ser  ministrado  no  instituto 
industrial  do  Porto  em  duas  cadeiras,  que  eram : 

2.^  Geometria  descriptiva  applicada  á  industria,  desenho  de 
modelos  e  machinas,  stereotomia,  topographia  e  levantamento 
de  plantas ;  e 

8.*  Desenho  linear,  architectonico,  de  ornatos  e  modelação. 


No  anno  de  1884  o  ensino  do  desenho  industrial  no  Porto 
(e  no  paiz)  tomou  grande  incremento,  que  foi  devido  á  creaçâo 
de  escolas  de  desenho  industrial.  Estas  escolas  estão  prestando 
valiosos  serviços  ás  artes  e  ás  industrias  nacionaes. 

O  decreto  que  creou  essas  escolas,  tem  a  data  de  3  de  ja- 
neiro de  1884;  e  n'elle  se  determina  que  no  Porto,  haja  três 
d'essa3  escolas. 

O  regulamento  das  escolas  industriaés  e  de  desenho  indus- 
trial, approvado  por  portaria  de  6  de  maio  de  1884,  localisou 
as  três  referidas  escolas  nos  pontos  seguintes:  uma  em  Villar 
(Palácio  de  Crystal),  junto  ao  Museu;  outra  na  freguezia  do 
Bomfim;  e  outra  em  Villa  Nova  de  Gaia. 

Esse  regulamento  determina  o  programma  do  ensino  do  de- 
senho, que  abrange  dois  graus : 

1."  Elementar  ou  geral; 

2.°  Industrial  ou  especial. 
^  O  primeiro  grau  divide  se  em  duas  classes:  1.^,  preparató- 
ria; 2.*,  complementar. 

O  segundo  grau  divide-se  em  três  ramos:  1.°,  ornamental; 
2.°,  architectural ;  3.°,  mechanico. 
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No  mesmo  programma  se  determinam  as  differentes  espé- 
cies de  deseuho  que  pertencem  a  cada  um  dos  graus  do  en- 
sino. 

VI 

Em  1886  soffreu  o  ensino  industrial  e  commercial  uma  re- 
forma importantíssima.  O  decreto  que,  no  referido  anno,  oi'ga- 
nisou  o  mencionado  ensino,  tem  a  data  de  30  de  dezembro. 

Foi  alargado  consideravelmente  o  quadro  do  ensino  no  in- 
stituto industrial  e  commercial  de  Lisboa,  e  elevado  a  instituto 
industrial  e  commercial  o  instituto  industrial  do  Porto. 

O  ensino  do  desenho  nos  dois  institutos  foi  bastante  melho- 
rado por  esta  nova  organisaçao,  que  distribuiu  esse  ensino  por 
três  cadeiras,  que  eram  as  seguintes : 

17.*  Desenho  linear,  de  figura,  ornato,  paizagem  do  natural 
e  modelação. 

18.^  Desenho  de  machinas,  construcção  de  peças  elementa- 
res e  respectiva  technologia. 

19.*  Desenho  architectonico  e  topographico.  Cortes  e  plan- 
tas de  minas. 

O  regulamento  dos  institutos  industíúaes  e  commerciaes  foi 
approvado  por  decreto  de  3  de  fevereiro  de  1888;  e  n'elle  se 
estabelecem  as  diíFerentes  partes  de  que  constava  cada  uma 
das  mencionadas  cadeiras. 

A  organisaçao  do  ensino  industrial  e  commercial,  decretada 
em  1886,  deu  também  logar  á  elaboração  de  um  novo  regula- 
mento para  as  escolas  industriaes  e  de  desenho  industrial,  o 
qual  foi  approvado  por  portaria  de  23  de  fevereiro  de  1888. 

Este  regulamento  conservou  o  plano  geral  do  ensino  do  de- 
senho, estabelecido  no  regulamento  de  5  de  maio  de  1884,  que 
já  citámos. 

Situação  actual 
I.  Ensino 

No  anno  de  1891,  por  decreto  de  8  de  outubro,  foi  de  novo 
organisado  o  ensino  industrial  e  commercial.  Esta  organisaçao 
deu  enorme  desenvolvimento  ao  ensino  do  desenho  no  instituto 
industrial  e  commercial  do  Porto,  e  creou  n'este  instituto  o  en- 
sino da  arte  industrial. 

A  creação  d'este  ensino,  que  não  tardará  a  produzir  extraor- 
dinários benefícios  ás  artes  industriaes  portuguezas,  foi  um 
serviço  relevantíssimo  prestado  ao  paiz. 
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Segundo  o  decreto  referido,  o  ensino  do  desenho  é  eonsti- 
tuido,  no  instituto  industrial  e  commercial  do  Porto,  por  as 
disciplinas  seguintes : 

8.*  à)  Desenho  rigoroso  e  de  ornato  e  modelação; 

b)  Desenho  applicado  ás  industrias. 

9,*  a)  Desenho  e  modelação  com  applicação  á  arte  indus- 
trial (primeira  parte); 

b)  Idem  (segunda  parte). 

10.*  Desenho  architectonico,  topographico  e  de  minas. 

11.*  Desenho  do  machinas. 

O  ensino  da  arte  industrial  comprehende,  alem  das  discipli- 
nas que  ficam  enumeradas,  e  do  outras  do  ramo  de  scicncia 
industrial,  professado  nos  institutos,  as  disciplinas  seguintes: 

17.''  rt)  Pintura  decorativa  (primeira  parte); 

b)  Idem  (segunda  parte), 

IH.'"*  a)  Escuiptura  decorativa  (primeira  parte); 

b)  Idem  (segunda  parte). 

As  disciplinas  8.*,  9."%  10.''  e  11.*  fazem  parte  de  um  curso 
denominado  de  desenho  industrial,  a  que  o  decreto  de  8  de  ou- 
tubro de  1891  deu  uma  excellente  organisação. 

As  escolas  industriaes  também  foram  reorganisadas  pelo  de- 
creto a  que  nos  estamos  referindo ;  e  estão,  presentemente, 
classificadas  do  modo  seguinte: 

a)  Escolas  completas; 

b)  Escolas  incompletas ; 

c)  Escolas  elementares. 

No  Porto  ha  só  uma  escola  completa,  que  é  a  que  primiti- 
vamente se  estabeleceu  em  Villar  (Palácio  de  Crystal)  e  que, 
actualmente,  está  installada  em  um  palacete  da  rua  da  Ban- 
deirinha. Esta  escola  é  denominada  Infante  D.  Henrique. 

A  escola  da  freguezia  do  Bomfim,  intitulada  Faria  Guima- 
rães, e  estabelecida  em  um  prédio  particular,  sito  no  Campo 
Vinte  e  Quatro  de  Agosto  (antigo  Poço  das  Patas),  é  escola 
elementar.  Tem  também  esta  classificação  a  escola  de  Gaia, 
que  se  denomina  Passos  Manuel,  e  está  installada  no  edifício 
das  escolas  parochiaes,  na  rua  Direita. 

O  mencionado  decreto  de  8  de  outubro  de  1891  manteve  o 
plano  geral  do  ensino  do  desenho  nas  escolas  industriaes,  plano 
que  foi  estabelecido  no  já  citado  regulamento  de  6  de  maio  de 
1884. 

n.  Salas  das  aulas 

O  instituto  industrial  e  commercial  do  Porto  está  installado 
em  uma  parte  do  edifício  onde  se  acha  o  Collegio  dos  orphãos 
e  a  Academia  polytechnica,  o  qual  é  conhecido  pelo  titulo  Paço 
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dos  estudos;  e  em  algumas  salas  do  extincto  convento  das  Car- 
melitas. 

A  installaçào  do  instituto  no  Paço  dos  Estudos  é  extrema- 
mente acanhada  e  perigosa:  é  acanhada,  porque  as  salas  nào 
têm  as  dimensões  necessárias  para  a  regular  accommodação 
dos  alumnos  e  do  material  do  ensino;  e  é  perigosa,  porque  a 
communicação  dos  diíferentes  pavimentos  se  faz  unicamente 
por  uma  escada  de  pequenas  dimensões,  com  pouca  luz,  e  que 
não  daria  fácil  passagem  aos  alumnos  e  ao  pessoal  do  instituto, 
se  houvesse  a  desgraça  de  se  manifestar  um  incêndio  em  qual- 
quer dos  pavimentos  do  edifício. 

O  digno  director  e  o  conselho  escolar  não  se  tora  poupado 
em  pedir  aos  poderes  competentes  prompto  remédio  para  as 
péssimas  condições  de  installaçào  do  instituto ;  infelizmente, 
porém,  esses  pedidos  não  têm  podido  ser  attendidos. 

A  maior  sala  do  instituto,  no  edifício  do  Paço  dos  Estudos, 
é  aquella  onde  têm  funccionado  algumas  das  aulas  de  dese- 
nho. No  anno  lectivo  próximo  fíndo  funccionou  n'essa  sala  a 
aula  da  8.*  disciplina  (que  era  a  antiga  17. '^  cadeira).  A  refe- 
rida sala  não  deveria  comportar  mais  de  100  alumnos  *. 

A  sala  destinada  para  os  trabalhos  da  10.^  disciplina  (an- 
tiga 19.^  cadeii'a),  não  seria  acanhada  para  os  serviços  d'esta 
disciplina,  se  nào  estivesse  cheia  de  bancos,  que  são  necessá- 
rios para  os  alumnos  das  aulas  de  geographia,  as  quaes  func- 
cionam  n'essa  mesma  sala. 

O  valioso  material  de  ensino,  que  possue  a  aula  da  10.*^  dis- 
ciplina, e  de  que  adiante  fallaremos,  está  pessimamente  dis- 
posto na  referida  sala,  onde  também  existe  o  material  para  o 
ensino  da  geographia:  nào  presta,  por  isso,  ao  ensino  do  de- 
senho architectonico,  ao  do  topographico  c  ao  de  minas  os  ser- 
viços de  que  elle  tanto  precisa. 

A  aula  de  desenho  de  raachinas  (11.^  disciplina")  é  regida  na 
sala  onde  se  acha  o  museu  technologico  do  instituto  e  onde 
funccionam  algumas  aulas  dos  cursos  do  comuiercio.  Os  diver- 
sos destinos  d'esta  sala  deixam  ver  claramente  qual  o  modo 
por  que  n'ella  poderão  estar  dispostos  os  variados  modelos  do 
ensino  do  desenho  de  machinas. 

No  edifício  do  extincto  convento  das  Carmelitas  ha  uma  sala 
onde  funccionam  as  aulas   das  disciplinas  seguintes:  9.^,  17.^ 


'  Custa  ;i  compi-ehendcr  como  se  pennittia  que,  uas  anti.í^as  cadeiras 
de  desenho  da  escola  industrial  e  instituto  industrial  do  Porto,  se  ma- 
triculassem seiscentos  e  trinta  alumuos !  (V.  niappa,  n."  2,  anno  lectivo 
de  1877-1878.) 
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e  18.*  (São  estas  as  disciplinas  que  estão  a  cargo  de  dois  pro- 
fessores extrangeiros.) 

Essa  sala  é,  sem  duvida,  a  que  se  acha  em  melhores  con- 
dições para  o  ensino;  e,  comquanto  fosse  installada  no  anno 
lectivo  próximo  íindo,  está  já  provida  de  bom  material,  tanto 
para  o  ensino  como  para  uso  dos  alurauos. 

As  salas  do  palacete  onde  está  installada  a  escola  Infante 
D.  Henrique,  na  Bandeirinha,  são  bastante  acanhadas,  o  que 
não  permitte  que  as  installações  das  aulas  de  desenho  sejam 
as  mais  convenientes  para  o  ensino. 

O  editicio  do  Campo  Vinte  e  Quatro  de  Agosto,  onde  existe 
a  escola  Faria  Guimarães,  tem  accommodações  regulares  para 
as  aulas  de  desenho  ;  comtudo  as  dimensões  d'essas  salas  não 
permittem  que  ellas  sejam  frequentadas  por  grande  numero 
de  alumnos. 

A  escola  Passos  Manuel,  em  Gaia,  funcciona,  como  já  dis- 
semos, no  edifício  das  escolas  parochiaes,  e  está  installada  em 
duas  salas  bastante  espaçosas  d'esse  edilicio.  A  referida  escola 
é  a  que,  a  nosso  ver,  se  acha  presentemente  em  melhores  con- 
dições de  installaçâo. 

III — Material  do  ensino 

O  instituto  do  Porto  possue  excellente  material  para  o  en- 
sino de  desenho  industrial.  Uma  parte  d'esse  material  foi  ad- 
quirida antes  da  reforma  do  ensino  industrial,  decretada  em 
1886.  No  anno  lectivo  de  1887-1888,  em  virtude  d'essa  re- 
forma, foram  consideravelmente  augmentadas  todas  as  coUec- 
çÕes  do  material  do  ensino  de  desenho.  E  estas  collecções, 
posto  que  ainda  não  estejam  completas,  são  já  importantíssi- 
mas: o  que  é  lamentável  é  que  as  salas,  de  que  o  instituto 
dispõe,  não  permittam  que  se  lhes  dê  uma  disposição  vanta- 
josa para  o  ensino. 

A  aula  da  actual  8.^  disciplina  possue  perto  de  oitocen- 
tos modelos  de  gesso  para  o  estudo  do  desenho  ornamental  e 
para  o  do  desenho  de  hgura.  Entre  estes  modelos  encontram- 
se  os  dos  notáveis  frisos  do  Parthenon,  de  Athenas,  e  o  do  ce- 
lebre grupo  do  Laocoonte,  que  foram  adquiridos  antes  da  re- 
forma de  1886. 

A  aula  da  10.*  disciplina  (desenho  architectonico,  topo- 
graphico  e  de  minas)  tem  magnificas  collecções  para  o  estudo 
das  projecções  orthogonaes,  para  o  das  sombras,  para  o  das 
ordens  de  architectura  gregas  e  romanas,  estylos  architectoni- 
cos,  elementos  de  construcções  civis  e  stereotomia.  E  possue 
excellentes  modelos  em  relevo  para  o  ensino  do  desenho  topo- 
graphico  e  do  de  cortes  de  minas. 
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São  importantissimas  as  collecções  de  órgãos  de  machinas 
e  de  machinas  que  o  instituto  possue  não  só  para  o  ensino  do 
desenho  de  machinas  (11.^  disciplina)  como  também  para  o  de 
mecbanica. 

No  relatório  do  digno  director  do  instituto  acerca  dos  traba- 
lhos escolares^  do  anno  lectivo  de  1887-1888,  encontra-se  a 
relação  de  todo  o  material  de  ensino,  adquirido  n'esse  anno 
lectivo  *. 

As  aulas  de  pintura  decorativa  e  esculptura  decorativa,  in- 
stalladas  no  anno  lectivo  próximo  findo,  não  tém  ainda  todo 
o  material  necessário  para  o  ensino  d'essa8  disciplinas;  mas  é 
de  crer  que  o  possuam  brevemente.  No  ensino  d'essas  discipli- 
nas têem  sido  aproveitadas  algumas  das  collecções  de  obras  de 
arte  industrial  que  pertencem  á  bibliotheca  do  instituto. 

Nas  escolas  industriaes  Infante  D.  Henrique  e  Faria  Gui- 
marães ha  bastante  material  do  ensino  do  desenho.  Esse  ma- 
terial, que  consta  de  estampas,  gessos,  modelos  de  arame  e 
de  madeira,  foi  quasi  todo  obtido  no  extrangeiro. 

A  escola  industrial  Passos  Manuel  é  a  que  está  mais  pobre 
de  material  para  o  ensino.  Seria  muito  conveniente  que  se 
completassem  as  collecções  que  ella  possue. 

Estatística 

Nos  mappas,  que  apresentamos  em  seguida,  expomos  o  mo- 
vimento das  aulas  de  desenho  industrial  no  Porto  desde  o  anno 
lectivo  de  1854-1 85õ  até  o  anno  de  1891-1892. 

Já  dissemos  (nota,  pag.  12)  que  nos  causa  grande  admiração 
o  enorme  numero  de  matriculas  que  se  eífectuavam  nas  diífe- 
rentes  aulas  de  desenho  da  antiga  escola  industrial  e  do  insti- 
tuto industrial  do  Porto  ;  e  fizemos  essa  observação  a  propó- 
sito das  dimensões  da  sala  em   que  essas  aulas  funccionavam. 

No  numero,  que  apresentamos  na  mencionada  nota,  figuram 
alumnos  voluntários,  ordinários  e  registados.  A  classe  de  «alu- 
mnos  registados»  passou  a  denominar-se  de  «alumnos  ouvin- 
tes» em  1873-1874,  como  consta  dos  relatórios  da  direcção 
d'es8es  antigos  estabelecimentos. 

O  mappa  n.°  1  apresenta  o  movimento  das  aulas  de  desenho 


•  Devemos  declarar  que  são  nossas  todas  as  requisições  de  material 
para  o  ensino  da  antiga  19.'  cadeira  e  actual  10.'  disciplina;  nào  nos  per- 
tence, porém,  a  organisação  da  lista  d'esse  material,  que  figura  no  re- 
latório citado. 
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da  antiga  escola  industrial  do  Porto,  creada,  como  dissemos, 
por  decreto  de  30  de  dezembro  de  1852. 

Esse  mappa  comprehende  os  aiinos  lectivos  decorridos  desde 
1854-1855  até  1866-1867;  e  por  elle  se  vê  que,  no  período 
d'esses  treze  annos,  a  media  das  matriculas  por  anno  de  alu- 
mnos  ordinários  e  voluntários  na  segunda  cadeira  foi  de  275,1; 
e  a  de  alumnos  registados  104. 

A  media  dos  exames  por  anno,  desde  1854-1855  até  1865- 
1867  foi  de  42,5  *. 

Na  3.^  e  5.^  cadeiras  a  media  de  alumnos  matriculados  por 
anno  no  referido  periodo  (1854-1855  a  1866-1867)  foi  de: 
voluntários  e  ordinários  283,7;  registados  59,3.  A  media  dos 
exames  na  3.=^  cadeira,  desde  1854-1855  a  1865-1866,  foi 
de  39,5. 

Só  se  fizeram  exames  da  5.*  cadeira  no  anno  de  1865-1866, 
em  que  foram  examinados  51  alumnos. 

Mostramos  no  mappa  n.°  2  o  movimento  das  aulas  de  dese- 
nho do  antigo  instituto  industrial  do  Porto,  organisado  por  de- 
creto de  20  de  dezembro  de  1864. 

N'este  mappa  apresentamos  o  resultado  dos  exames  do  anno 
de  1866-1867,  em  que  as  matriculas  se  fizeram  pelo  decreto 
de  1852  e  os  exames  pelo  de  1864. 

As  matriculas  da  antiga  3.*  cadeira  (do  decreto  de  1852)  fo- 
ram transferidas  para  a  2.*  cadeira  (do  decreto  de  1864),  e  as 
da  2.*  cadeira  (1852)  passaram  para  a  8.*  (1864). 

As  medias  das  matriculas  na  2.^  cadeira  (desenho  linear, 
geometria  descri ptiva  e  desenho  de  machinas)  no  periodo  de 
corrido  desde  o  anuo  lectivo  de  1867-1868  a  1886-1887 
(vinte  annos)  são  as  seguintes  :  alumnos  ordinários  e  voluntá- 
rios 349,6;  alumnos  registados  (até  1872-1873)  e  ouvintes 
(desde  1873-1874  a  1886-1887)  91,2. 

Na  8.*  cadeira  (desenho  de  ornato  e  architetonico  e  mode- 
lação) as  medias  das  matriculas  por  anno  no  mesmo  periodo, 
sâo:  alumnos  ordinários  e  voluntários,  234:  alumnos  regista- 
dos e  ouvintes,  95,9. 

As  medias  dos  exames  feitos  por  anno  nas  duas  referidas 
cadeiras,  desde  1866-1867  a  1886-1887  (vinte  e  um  annos) 
sào  estas:  2.*  cadeira,  56,7;  8.^  cadeira,  32,2. 

Damos  no  mappa  n.°  3  o  movimento  das  aulas  de  desenho 
do  instituto  industrial  e  commercial  do  Porto,  creadas  por  de- 
creto de  30  de  dezembro  de  1886. 


'  Isâo  entra  na  conta  dos  exames  o  anno  de  1866-1SG7,  por  causa  do 
que  dissemos  na  nota  da  pag.  8. 


Do  ^studo  cl'esse  mappa  resulta,  que  as  médias  por  anno, 
das  matriculas  e  dos  exames  n'essas  diversas  cadeiras,  no 
periodo  que  decorreu  desde  1887-1888  a  1890-1891,  são  as 
seguintes : 

17.*  cadeira — Matriculas 264,2.     Exames 48,2 

18.*  cadeira  —  Matriculas 6,5.     Exames 4,5 

19.°  cadeira  —  Matriculas 12,2.     Exames 9,5 

Mostra  o  mappa  n.°  4  o  movimento  das  aulas  de  desenho 
do  mesmo  instituto,  creadas  por  decreto  de  8  de  outubro  de 
1891.  Este  mappa  apresenta  também  o  movimento  das  aulas 
de  arte  industrial,  creadas  pelo  referido  decreto.  Todas  estas 
aulas  funccionaram  pela  primeira  vez,  no  anno  lectivo  íindo 
(1891-1892). 

No  mappa  n.°  5  damos  o  movimento  das  aulas  de  desenho 
das  escolas  industriaes  Infante  D.  Henrique,  Faria  Guimarães 
e  Passos  Manuel. 

As  medias  das  matriculas  e  dos  exames  por  anno,  n'essas 
escolas,  são  as  seguintes : 

Escola  Infante  D.  Henrique  (desde  1885-1 886  a  1 889-1 890») : 
Matriculas 215,6.     Exames 40,2. 

Escola  Faria  Guimarães  (desde  1884-1885  a  1889-1890): 
Matriculas 105^6.     Exames 32,8. 

Escola  Passos  Manuel  (desde  1884-1885  a  1889-1890): 
Matriculas 130,8.     Exames 21,1. 


*  Não  temos  conhecimento  do  Relatorío  da  inspecção  das  escolas  in- 
dustriaes e  de  desenho  industrial  da  circuinscripção  do  norte,  do  anno  de 
1890-1891. 
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N.°  1 

Mappa  do  movimento  das  aulas  de  desenho 

da  antiga  escola  industrial  do  Porto, 

creada  por  decreto  de  30  de  dezembro  de  1852 


Aiiuos  lectivos 


1854- 
1855- 
1856- 
1S57- 
1858- 
1859- 
1860- 
1861- 
1862- 
1863- 
1864- 
1S65 
18G6- 


1855. 
1856. 

1857. 
1858. 
1859. 
1860. 
1861. 
186-2. 
1863. 
1864. 
1865. 
1866. 
1867. 


2.*  cadeira 
Dcseiiho  de  ornatos  iiulustriaes 
(e  modelarão  desde  1855-18õ(j) 


Aliuiinos 
matriculados 
í'  registados 


O  •* 

o 

•3 

'5) 

ti 

346 

346 

166 

183 

349 

289 

77 

366 

242 

93 

335 

203 

140 

343 

208 

88 

296 

246 

111 

357 

224 

112 

336 

308 

116 

424 

329 

83 

412 

342 

96 

438 

321 

116 

437 

353 

137 

490 

Aluiiiiios 

«lue  fizeram 

exames 


45 

38 
39 
32 
31 
45 
47 
43 
44 
48 
51 
48 
(V.  mappa 
n."  2) 


3.*  e  .")."  cadeiras 

(unidas  para  o  eii.^iiio) 

Geometria  descriptiva  e  descnlio 

de  macliinas 


Alumnos 
matriculados 
e  registados 


.2-1 

1 
'3) 

192 

127 

78 

220 

29 

261 

68 

221 

135 

228 

82 

306 

67 

322 

35 

366 

54 

357 

34 

372 

30 

341 

91 

376 

69 

192 
205 
249 
329 
356 
310 
373 
357 
420 
3í»l 
402 
432 
445 


Alumnos 

que  fizeram 

exames 


35 

42 
48 
28 
41 
35 
46 
36 
48 
60 
55 

1   51 
(V.  mappa 

11."  2) 
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N.°  2 


Mappa  do  movimento  das  aulas  de  desenho 

do  instituto  industrial  do  Porto,  organisado  por  decreto 

de  20  de  dezembro  de  1864 


2.''  c: 

Desenho  liue 

descriptiva 

de  ma 

deilM 
ar,  goora 
e  deson 
chinas 

■ulados 

etria 
ho 

S."  cadeira 

Desenho  de  ornato 

e  architectonico  c  modelarão 

AInmnos  matri( 

Alumnos  matriculados 

e 

!  ouvintes 

c 

e  ouvinte 

s 

c 

Ânuos  lectivos 

o 

"o 
> 
o 

_o 

3 
c 

■5 

os 

"7     ■* 
Z.      " 

iÕ        "O 

'5i 

Total 

X 

S 

S 

ó 
a 

54 

3 

3 
"p 

'u 

cc  to  r" 

—  .3  CO 

íS    >   r-, 

"O        1 

Total 

o 

s 

o 

< 

1866-18(57 

_ 

49 

1867-1868 

405 

49 

454 

53 

444 

68 

512 

49 

1868-1869 

381 

101 

482 

52 

368 

111 

479 

54 

1869-1870 

421 

135 

556 

49 

345 

132 

477 

48 

1870-1871 

382 

103 

485 

84 

352 

122 

474 

52 

1871-1872 

397 

74 

471 

60 

383 

96 

479 

51 

1872-1873 

381 

157 

538 

73 

341 

150 

491 

48 

1873-187-4   

338 

78 

416 

51 

295 

84 

379 

43 

1874-187Õ 

293 

139 

432 

55 

252 

134 

386 

38 

1875-1876 

320 

- 

320 

30 

181 

_ 

181 

31 

1876-1877 

344 

169 

513 

54 

231 

162 

393 

25 

1877-1878 

386 

244 

630 

48 

179 

162 

341 

28 

1878-1879 

421 

41 

462 

59 

196 

51 

247 

15 

1879-1880 

302 

100 

402 

36 

200 

88 

288 

22 

1880-1881 

270 

95 

365 

29 

144 

61 

205 

16 

1881-1882 

256 

66 

322 

37 

154 

36 

190 

14 

1882-1883 

321 

72 

393 

73 

146 

268 

414 

17 

1883-1884 

345 

95 

440 

73 

108 

57 

165 

11 

1884-1885 

347 

56 

403 

78 

120 

48 

168 

19 

1885-1886 

300 

51 

351 

78 

121 

89 

210 

25 

1886-1887 

383 

- 

383 

66 

120 

- 

- 

22 
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N.°  3 


Mappa  do  movimento  das  aulas  de  desenho 

do  instituto  industrial  e  commercial  do  Porto  desde 

a  organisação  decretada 

em  30  de  dezembro  de  1886  até  o  anno  lectivo  de  1890-1891 


17."  padeira 

IS.*  cadeira 

19.'  cadeira 

Desenho  linear. 

Desenho  de  machinas, 

Desenho 

de  figura,  ornato, 

construeçao  de  peças 

arrhitectonico 

paizagem  do  natural 

elementares 

e  topoçraphico ;  cortes 

c  modelação 

e  respectiva 

e  plantas  de  minas 

teehno 

logia 
lumnos 

Alumnos 

A 

„T 

Alumnos 

Auuos  lectivos 

lâ 

que  tizerara 

que  fizeram 

■§'5 

que  fizeram 

exames 

.5  -.-í 

exames 

exames 

(em  junho 

Õ  3 

(em  junho 

(em  junho 

^  > 

B  " 

e 

julho 

) 

e 

julho 

) 

«  > 

e 

julhf 

) 

=  .2 

o 
a 

u 

o 

s 

cí 

o  .2 
5  = 

o 

o 
S 

"rt 

o  .2 
B  i 

i 

o 

"3 

ri 

"n 

^1 

a 

a 

<í 

ã 

1 

H 

^1 

s 

ã 

H 

" 

1887-1888.... 

331 

5G 

1 

57 

3 

2 

9 

1888-1889.... 

225 

43 

1 

44 

9 

4 

1 

5 

15 

9 

- 

9 

1889-1890.... 

2(32 

29 

4 

33 

10 

7 

— 

7 

1(3 

13 

4 

17 

1890-1891.... 

239 

55 

4 

59 

7 

5 

1 

tí 

15 

9 

1 

Kl 

20 


-^ 


;^ 


Oi 

o 

00 

si 

íH 

t- 

CS 

ai 

3 

00 

Tl 

QJ 

a 

■et 

C) 

o 

> 

*^ 

ri 

■(J 

-t-i 
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■u 

m 

a 

O 

c 

a 

.2  o 
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3 

<B 

Ti 

■tí 

a 
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03  ;d 

4J 

-i 

u 

4J 

eS 

CS 
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'CS 

o 
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rt 
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Pi 

eS 
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M 

o3 

eS  -tí 
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ci 
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u 

•tj 

n 

p] 

O 

> 

O 

O 

^ 

ti 

o 

O 

-tí 

•d 
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ÍTi 

cS 

P- 

o 

03 

a 

rt 
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n;  5 


Mappa  do  movimento  das  aulas  de  desenho 

das  escolas  industriaes  do  Porto, 

creadas  por  decreto  de  3  de  janeiro  de  1884  (a) 


Escolas  industriai'» 

Infante  D. 

Henrique 

Faria  Guimarães 

Passos 

Manuel 

Aimos  loctivos 

(Po 

Alumnos 
matri- 
culados 

rto) 

Aluinnos 

que 
fizeram 
exame 

(Po 

•to) 

(G, 

Alumnos 
matri- 
culados 

lia) 

Alumnos 
matri- 
culados 

144 

Alumnos 

que 
fizeram 
exame 

Alumnos 

que 
fizeram 
exame 

1884-1885 

51 

209 

18 

1885-1886 

555 

45 

79 

26 

75 

11 

1886-1887 

113 

41 

57 

22 

73 

18 

1887-1888 

116 

47 

82 

24 

161 

24 

1888-1889 

132 

44 

134 

47 

142 

19 

1889-1890 

162 

24 

138 

27 

125 

37 

(a)  Este  mappa  é  extrahido  dos  Eelalorio  da  inspecção  das  escolas  indusii-iaes  e  de  desenho 
industrial  da  circumscripígão  do  norte. 
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!Dil>liog'rnpliia. 


Não  conseguimos  obter  informações  acerca  dos  livros  por- 
tuguezes  que  fossem  adoptados  no  ensino  do  desenho  nos  an- 
tigos estabelecimentos  de  instrucçào  industrial:  escola  indus- 
trial e  instituto  industrial  do  Porto. 

Nas  escolas  industriaes  do  Porto  e  no  instituto  industrial  e 
commercial  da  mesma  cidade,  tem  sido  adoptados  alguns  dos 
modestos  trabalhos,  que  temos  publicado  para  o  ensino  de 
desenho,  e  dos  quaes  damos  os  titulos  em  seguida. 

Compendio  de  desenho  linear  elementar  —  para  uso  dos  alu- 
mnos  de  instrucção  primaria  elementar  e  complementar,  dos 
que  frequentam  o  primeiro  anno  dos  lyceus,  dos  das  escolas 
normaes,  dos  das  escolas  de  desenho  industrial  e  em  geral  dos 
principiantes  de  desenho,  segunda  parte,  1  vol.  in-4."  oblongo, 
com  68  estampas.  8.'^  edição.  Coimbra,  1891*. 

Problemas  de  desenho  lenear  rigoroso. —  Coordenados  segundo 

0  programma  da  cadeira  de  desenho  dos  lyceus  nacionaes,  e 
destinados  também  para  o  ensino  nas  escolas  normaes,  indus- 
toiaes  e  superiores : 

Primeira  parte. — Traçados  de  figuras  geométricas  planas. 

1  vol.  in-4.°  oblongo,  com  60  estampas,  7.^  edição,  revista  e 
emendada.  Coimbra,  1891 -. 

Segunda  pjarte.  - —  Projecções  orthogonaes,  projecções  obli- 
quas, perspectiva  linear,  intersecções  de  sólidos,  etc,  1  vol. 
in-4.°  oblongo,  com  84  estampas,  2.^  edição,  augmentada  e 
muito  melhorada.  Coimbra  1886  3. 

Terceira  parte : 

Primeira  caderneta  — Aguadas  e  sombras,  1  vol.  in-4.° 
oblongo,  com  47  estampas,  2.^  edição.  Coimbra,  1885-1886*. 

Segunda  caderneta. — Desenho  de  machinas  e  desenho  to- 
pographico,  1  vol.  in-4.°  oblongo,  com  34  estampas,  2.*  edi- 
ção. Coimbra  1891  ^. 

Alem  d'estes  trabalhos  publicámos  também: 


1  A  1.8  edição  cVeste  livro  appareceu  em  1879. 

2  A  1."  edição  foi  publicada  em  1880. 

3  A  1."  edição  appareceu  em  1882. 

4  Foi  publicada  a  1.^  edição  no  anno  de  1883. 
^  A  1.»  edição  appareceu  em  1884. 
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Sup])lemento  da  sef/unda  parte  do  coinpendio  de  desenho  linear 
elementar.  N'esse  supplemento  apresentamos  —  Fragmentos  de 
ornamentação  de  diversos  estylos.  1  vol.  in-4.°  oblongo,  com 
28  estampas.  Coimbra,  1890  (2.'^  edição). 

Planificações  de  sólidos  geométricos,  dispostas  para  se  pode- 
rem construir  esses  sólidos  de  cartão.  São  quatro  estampas  que 
contêm:  prismas,  pyramides,  polyedros  regulares,  cylindros  e 
cones. 

E  três  coUecçdes  de  modelos  de  sólidos  geométricos  e  de  orna- 
tos, executados  em  gesso. 

Relação  dos  decretos,  portarias  e  regulamentos 
citados  n'este  trabalho 

Decreto  de  30  de  dezembro  de  1852. 
Decreto  de  20  de  dezembro  de  1864. 
Portaria  de  15  de  maio  de  1867. 
Decreto  de  30  de  dezembro  de  1869. 
Decreto  de  3  de  janeiro  de  1884. 
Portaria  de  6  de  maio  de  1884. 
Regulamento  da  mesma  data. 
Decreto  de  30  de  dezembro  de  1886. 
Decreto  de  3  de  fevereiro  de  1888. 
Regulamento  da  mesma  data. 
Portaria  de  23  de  fevereiro  de  1888. 
Regulamento  da  mesma  data. 
Decreto  de  8  de  outubro  de  1891. 

Porto,   30    de   setembro  de    lS92.^=José  Miguel  de  Ahreu. 
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